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RESUMO 

Após o colapso do comunismo soviético e regi-

mes do Leste europeu no final do século XX, o 

mundo assistiu ao advento dos regimes híbridos 

ou, como os chamou Fareed Zakaria em artigo 

icônico, “democracias iliberais”. A interação 

entre regimes híbridos e imprensa, notadamente 

a ligada à oposição leal, tem sido marcada por 

forte tensão, engendrando discussões acerbas 

sobre os eventuais constrangimentos oficiais 

criados à liberdade de informar corretamente. O 

caso venezuelano se apresenta como emblemáti-

co não somente porque o seu regime político é 

caracterizado pela literatura como híbrido, se-

midemocrático ou autoritário, mas também em 

razão do tratamento oficial dispensado à im-

prensa que lhe faz oposição. A extrema polariza-

ção política, agravada pela grave crise econômi-

ca daquele país, torna nebulosa e intrincada a 

análise crítica da questão. O presente artigo 

pretende, portanto, escrutinar o caso venezuela-

no a partir de duas premissas: a) a visão do re-

gime bolivariano sobre o papel da imprensa 

livre; e b) o estado atual da imprensa livre no 

país, identificando a divisão entre imprensa 

governista e oposicionista, bem como o grau 

efetivamente assegurado à liberdade de infor-

mar. A conclusão principal é a de que subsiste 

algum grau de liberdade de informar no país, 

embora exponencialmente limitado pelos cons-

trangimentos colocados pelo regime bolivariano 

à atuação da imprensa oposicionista. 
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ABSTRACT 

After the collapse of Soviet communism and East-

ern European regimes in the late twentieth centu-

ry, the world witnessed the advent of hybrid re-

gimes or, as Fareed Zakaria called them in iconic 

article, "iliberal democracies." The interaction 

between hybrid regimes and the press, notably 

that linked to loyal opposition, has been marked 

by strong tension, engendering bitter discussions 

about possible official constraints created with 

the freedom to report correctly. The Venezuelan 

case presents itself as emblematic not only be-

cause its political regime is characterized by liter-

ature as hybrid, semi-democratic or authoritari-

an, but also because of the official treatment given 

to the opposition press. The extreme political 

polarization, aggravated by the country's serious 

economic crisis, makes the critical analysis of the 

issue nebulous and intricate. The present article 

intends to scrutinize the Venezuelan case based on 

two premises: a) the Bolivarian regime's view on 

the role of the free press; and b) the current state 

of the free press in the country, identifying the 

division between the ruling and opposition press, 

as well as the degree effectively assured of the 

freedom to inform. The main conclusion is that 

there is still some degree of freedom of infor-

mation in the country, although it is exponentially 

limited by the constraints placed by the Bolivarian 

regime on the work of the opposition press. 

Keywords: Hybrid regime. Freedom of press. Ven-

ezuela. Political polarization. 
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Para grande parte da história moderna, o 

que caracterizava os governos da Europa 

e da América do Norte, e diferenciava-os 

daqueles em todo o mundo, não era a 

democracia, mas o liberalismo constituci-

onal. O “modelo Ocidental” é melhor sim-

bolizado não pelo plebiscito de massa, 

mas pelo juiz imparcial. (Zakaria: 1997, 

27).
1
 

 

                                                           

1 Nossa tradução para o seguinte trecho do texto 
originário: For much of modern history, what ca-
racterized governments in Europe and North Amer-
ica, and differenciated them from those around the 
world, was not democracy, but constitutional liber-
alism. The ‘Western model’ is best symbolized not 
by the mass plebiscite but the impartial judge.    
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Although elections are regularly held and 

are generally free of massive fraud, in-

cumbents routinely abuse state resources, 

deny the opposition adequate media cov-

erage, harass opposition candidates and 

their supporters, and in the some cases 

manipulate electoral results. Journalists, 

opposition politics, and other goverment 

critics may be spied on, threatened, har-

assed, or arrested. Member of the opposi-

tion may be jailed, exiled, or – less fre-

quently – even assaulted or murdered. 

Regimes characterized by such abuses 

cannot be called democratic. (Levitsky e 

Way: 2002, 53). 
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Em 2002, Chávez emitiu 49 decretos pre-

sidenciais a fim de, entre outras coisas, 

aumentar o seu domínio sobre a compa-

nhia de petróleo estatal (PDVSA). Entre 

2004 e 2010, usou repetidamente a legis-

lação para condicionar o Supremo Tribunal 

de Justiça (2004) e enfraquecer os meios 

de comunicação adversos (2004, 2005, 

2010), bem como referendos (2007 e 

2009) para prolongar indefinidamente o 

seu tempo de poder.  No total, Chávez le-

vou seis anos para corroer a responsabili-

zação horizontal e mais três para corroer 

a responsabilização eleitoral. Apesar de 

limitadas, as eleições na Venezuela em 

2006 ainda eram consideradas livres e 

justas. Em 2009, já não era o caso. (Gam-

boa: 2016, 57) 
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Autocratic legalism has had a chilling efect 

on press freedom. Since RCTV stopped 

broading cast, the only television station 

broading cast news in the country outside 

government control has been Globovisión, 

some of whose assets have been seized 

and whose owner has been arrested for 

giving a speech that Chávez found ‘ofen-

sive’. (Corrales: 2011, 128-129). 

En programas de opinión transmitidos por 

el canal de TV gubernamental, Venezolana 

de Televisión, se han presentado imáge-

nes de correos electrónicos, grabaciones 

de conversas telefónicas e, incluso, graba-

ciones de conversas personales sosteni-

das en las casas de dirigentes de oposi-
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ción. Este tipo de prácticas basadas en el 

uso de información publicada en-línea pa-

ra hostigar o acusar legalmente a activis-

tas políticos se relaciona com el “patriotic 

hacking” y es otra modalidad de control 

político de internet de segunda genera-

ción. (Puyosa: 2015, 513). 
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Quadro 1: A mídia frente ao regime híbrido na Venezuela 

PRINCIPAIS JOR-

NAIS, EMISSORAS 

DE TV E BLOGS 

GOVERNISTA OPOSIÇÃO STATUS ATUAL 

El Nacional  X Circula apenas na versão digital em 

razão da falta de papel. É alvo de 

ataques de hackers governamentais 

El Universal X  Foi comprado por empresários cha-

vistas 

Tal Cual  X Pertence ao jornalista Teodoro Pet-

kof que tem sido acossado judicial-

mente pelo regime híbrido venezue-

lano 

Aporrea X  Chavista, mas com crescentes críti-

cas ao governo de Nicolás Maduro, 

mostrando algum dissenso 

Caracas Chronicles  X Blog em inglês, administrado por 

venezuelanos que vivem no exterior 

Prodavinci  X Jornal/Blog que não produz reporta-

gens originais, mas apresenta análi-

se por parte de historiadores e cien-

tistas políticos 

Televisora Venezola-

na Social (TVES) 

X  Emissora estatal. Substituiu a RCTV 

cuja concessão não foi renovada 

pelo governo de Hugo Chávez 

Venezolana de Tele-

visão (VTV) 

X  Criada em 1964, com o nome de 

Cadeña Venezolana de Televisión 

(CVTV). Totalmente alinhada ao 

poder estatal. 

Televisão de Venezu-

ela (Televen) 

X  Ênfase em novelas e programas de 

entretenimento 

Elaboração: Própria com a colaboração de Juan Nagel (Universidade dos Andes, Chile) 
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Creemos que fue y es la guerra económi-

ca, el factor fundamental de la pérdida de 

la Asamblea Nacional y de la erodación de 

las esperanzas de muchos venezolanos, 

sin embargo, no menos cierto es, que es 

la falta de conexión, cohesión entre las 

bases del partido y los ejecutores de la 

política del estado, los que hacen juego a 

la desesperanza, al desanimo y nos coloca 

débiles ante el enemigo. (Tapias: 2017, 1). 
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